
CAPÍTULO 10

A ORIENTAÇÃO DE VALORES DOS UNIVERSITÁRIOS CHINESES 
CONTEMPORÂNEOS E SUAS MUDANÇAS1

Wang Peng2

A orientação de valores são princípio, crença e juízo de valor que motivam e 
direcionam a ação e a decisão de um indivíduo. Além disso, ela exerce um papel 
fundamental quanto à interpretação dos fenômenos sociais como: comportamento,  
emoção e ansiedade do ser humano (Schwartz e Boehnke, 2002, p. 53).  
Desde a criação da “tabela de mensuração dos valores” por Allport, na década  
de 1930, inovando os estudos e a pesquisa sobre os valores humanos, a orientação de  
valores sempre atraiu a atenção do mundo da psicologia social. Tanto no âmbito 
nacional quanto no internacional as pesquisas concernentes à orientação de valores 
são vastas e profundas, tendo a juventude – principalmente os universitários –  
como seu objeto fundamental de estudos. 

Não é ao acaso que os universitários tornaram-se objeto principal de estudos, 
pois como um grupo social distinto, a orientação de valores dos universitários, reflete, 
em certa medida, os valores sociais contemporâneos. Então, investigar a orientação de 
valores dos universitários, de certo modo, é uma pesquisa da orientação dos valores 
sociais, bem como um estudo do percurso de suas mudanças. Embora nunca houvesse 
ruptura deste estudo, tanto na esfera nacional quanto na internacional, com o desenvol-
vimento acelerado da sociedade, a orientação de valores de universitários demonstrou 
suas próprias características, que por sua vez ainda aguardam estudos mais críticos.

Em relação aos universitários, a orientação de valores consiste na “soma de sua fé,  
crença e ideais” do seu coração (Li, 1998). A orientação de valores de universitários 
normalmente inclui a vida, os valores morais, políticos e profissionais, do casamento 
e da orientação sexual, entre outros, após o ingresso no novo século, em face de uma 
série de desafios como transformação social, globalização econômica e a chegada 
da economia do conhecimento, que exercem direta e indiretamente influências às 
mudanças da orientação de valores dos universitários contemporâneos.

1. Yu Pin Fang, chinesa radicada no Brasil, foi a responsável pela tradução deste capítulo. 
2. Mestre em educação e doutor em política pela Escola do Comitê Central do Partido (Comunista). Pesquisador-associado 
no Centro de Pesquisa de Juventude e Infância da China (CYCRC).



264 Jovens Universitários em um Mundo em Transformação: uma pesquisa sino-brasileira 

1 �O DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DAS MUDANÇAS DE ORIENTAÇÃO DE 
VALORES DOS UNIVERSITÁRIOS CHINESES CONTEMPORÂNEOS

Antes das reformas e da abertura, sob a influência da cultura tradicional e do 
pensamento pós-unificação de 1949, a orientação dos valores dos universitários 
chineses permaneceu, por um longo prazo, estagnada no padrão coletivo “Sem-eu”.  
Nos últimos trinta anos a tendência geral de mudanças da orientação de valores dos 
universitários apresenta a seguinte trajetória: o núcleo de valores mudou de padrão 
coletivo para o individual; a orientação de valores mudou de homogeneidade para 
a diversidade; de idealismo para o realismo; de previsibilidade para a mobilidade, 
podendo ser classificado em quatro períodos, apresentados a seguir:

1.1 �De 1978 ao início da década de 1980: período de padrão coletivo como 
predominante na orientação dos valores

Conforme o encerramento dos dez anos de instabilidade do país, restaurou-se o  
exame nacional (gaokao), produzindo na sociedade inteira a atmosfera de 
respeito ao conhecimento e às pessoas talentosas. Perante a liderança de  
Deng Xiaoping, a construção do socialismo ingressou em um novo período de refor-
mas e abertura e houve uma ampla reestruturação do sistema político-econômico. 
Observa-se que as características dos valores dos universitários refletiam dois aspectos.

Em primeiro lugar, os universitários eram dotados de ideais para contribuir na 
construção da nação. Devido às necessidades oriundas da reestruturação da sociedade, 
universitários que ingressaram nos anos 1977, 1978 e 1979 tornaram-se força impres-
cindível e decisiva para o preenchimento da defasagem de dez anos de conhecimento.3

Assim, a consciência entusiasmada de expectativa coletiva fez com que os 
universitários se inflassem de aspirações grandiosas. Estes associavam naturalmente 
seu próprio futuro com o da nação, propiciando o sentimento de gratidão para 
com a sociedade como um todo. Além disso, a onda intensa de reformas e abertura 
deixaram os universitários ainda mais cheios de atenção e expectativa em relação ao 
futuro do povo. Campanhas como Recuperar a juventude perdida e Contribuir para 
a modernização do país eram as principais tendências do coletivo. Até o início da 
década de 1980 a atitude dos universitários – elite da época – era sempre a de ativistas.

O segundo aspecto foi o despertar da consciência individual. Após a formação e 
saída dos universitários das últimas três turmas,4 estudantes recém-formados do ensino 
médio ocuparam o cenário nas universidades. À medida que as reformas e abertura 
avançavam, os universitários passaram a ser pioneiros na emancipação ideológica: 
por um lado, refletiam sobre a história, por outro exploravam os valores humanos, 

3. Nota da tradutora: devido ao fechamento das universidades durante a Revolução Cultural Chinesa (1966-1976), 
também denominada de dez anos de instabilidade ou dez anos de calamidade. 
4. Nota da tradutora: universitários ingressantes, respectivamente, nos anos de 1977, 1978 e 1979.
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tendo como linha principal a busca do conhecimento. Aumentou-se a consciência 
democrática e os estudantes “se livraram da obediência cega e adoração individual 
da Revolução Cultural, despertando a consciência própria como autoconfiança, auto 
respeito, independência e auto fortalecimento” (Zhao, 2005).

Em uma sociedade diversificada em que tanto o conflito de interesses tornou-se 
aparente quanto as ideias humanistas ocidentais passaram a exercer influência, os 
universitários ficaram confusos em relação aos valores antigos tais como idealismo e 
valores políticos. Consequentemente, a orientação de valores mudou para a reflexão 
e a crítica. Na época, o surgimento da Literatura de cicatrizes5 aprofundou ainda 
mais esse tipo de reflexão e crítica.

No entanto, os “ismos” e ideais ainda constituíam ponto de referência de 
valores dos universitários. Embora ocorresse de forma ininterrupta o despertar da 
consciência individual dos universitários, que defendiam valores como a escolha 
e o esforço individual, em geral esta geração ainda guardava o sentimento de 
responsabilidade social e de missão histórica, prevalecendo os valores coletivos.

1.2 �Da segunda metade da década de 1980 ao início da década de 1990: 
período de fissão na orientação dos valores, conflito entre o “eu”  
e a “sociedade”

Ao ingressar no final da década de 1980, com o desenvolvimento da economia de 
mercado e a comunicação entre as culturas chinesa e ocidental, efeitos negativos da 
economia de mercado e as influências do pensamento ocidental emergiram. Além disso,  
surgiram alguns problemas na transição do velho sistema para o novo, no que se 
refere à economia de mercado, recém-iniciada. Assim, as reformas da estrutura eco-
nômica encontraram dificuldades, e houve ruptura com os valores dos universitários,  
cujas características principais manifestaram-se nos seguintes aspectos:

1.2.1 �A agitação radical das ideias e a instabilidade das convicções

Os universitários da época eram considerados orgulhosos e privilegiados como “filhos 
do céu”6 e faziam parte da elite da época. Sob as influências da política democrática 
ocidental e a divisão dos poderes em três instâncias eles colocavam-se na posição 
de reformistas, tendo uma consciência muito forte da necessidade de reestruturar a 
sociedade criticando-a e contrastando diretamente os vários aspectos da sociedade.

5. Nota da tradutora: é um gênero literário chinês, que emergiu no início do final da década de 1970. A ‘literatura de 
cicatrizes’ retrata o prejuízo físico e espiritual das pessoas, em função da Revolução Cultural, e busca refletir sobre o 
futuro da nação.
6. É uma expressão histórica chinesa que era usada para designar os bárbaros nômades do norte da China. Posteriormente, 
a expressão adquiriu o significado de mimados dos pais e em 1980, especificamente, tornou-se um slogan dos universitários 
formados, pois eles simbolizavam novas forças sociais. 
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No entanto, apesar de os universitários dessa época possuírem consciência  
de democracia, faltavam-lhes qualidades democráticas e uma concepção adequada do  
sistema legislativo. Além disso, mesmo tendo necessidade do engajamento político, 
eles não tinham embasamento teórico, tampouco a experiência de vida.

Assim, uma vez tendo entrado em contato com a realidade social, descobriram 
que existiam impasses entre seus ideais e a realidade, produzindo, consequentemente, 
emoções radicais. Temas como a diversificação da política, a economia privada 
e o novo autoritarismo tornaram-se o centro das discussões nas universidades,  
que em seguida desencadearam um excesso de egocentrismo, desprezo à sociedade, 
exaltação do ego e a valorização de si próprio acima de tudo.

A orientação das ideias políticas nas instituições de ensino superior falhou 
devido à falta do autocontrole dos universitários, às altas expectativas em relação as 
reformas e ao enfraquecimento do pensamento político dentro do Partido Comunista 
Chinês (PCC), além da influência do liberalismo econômico. Consequentemente, 
houve desvio do pensamento dos universitários causando a instabilidade das 
convicções, o excesso de consciência de participação e a submissão do coletivo à 
vontade individual.

1.2.2 �A transformação das frustrações próprias em pragmatismo utilitário

Houve uma transformação geral na orientação dos valores de um padrão coletivo 
para o individual. Assim, as preocupações mudaram dos assuntos de estado para 
as dimensões da vida cotidiana; os problemas abstratos deram lugar aos concretos; 
os ideais transformaram-se em fatores reais; logo os valores tenderam para o indivi-
dualismo e pragmatismo. Conforme o desenvolvimento cada vez mais intenso da 
economia de mercado, os universitários foram influenciados pelas modas como: 
a adoração do capital, hedonismo, desvalorização do conhecimento e desmereci-
mento de intelectuais, e começaram a se identificar com os valores individuais e 
utilitários para fins pragmáticos.

1.3 �Do final da década de 1990: período de caminho à orientação 
dos valores pragmáticos, buscando a integração do eu com a 
sociedade

Após o discurso realizado por Deng Xiaoping, em 1992, durante sua viagem  
ao sul, a política democrática, o desenvolvimento econômico, o PCC e o governo 
fortaleceram a orientação pedagógica dos valores direcionados aos universitários. 
Assim, estes últimos reexaminaram seus pilares espirituais e empreitaram em 
novas buscas, avaliando racionalmente tanto a sociedade quanto a si mesmos.  
Além disso, dedicaram-se à eliminação dos conflitos entre si próprios e a sociedade,  
procurando integrar o indivíduo com a sociedade. Motivados pelos benefícios 
da economia de mercado, os universitários desenvolveram discussões como  



267

A Orientação de Valores dos Universitários Chineses Contemporâneos  
e Suas Mudanças

“subir a montanha” e “descer ao mar”,7 “estudar” e “ganhar dinheiro”. Paralelamente, 
a partir do choque do pensamento ocidental com o pós-moderno, surgiu a ten-
dência de negar os valores tradicionais. Então, iniciou-se a discussão dos valores 
a partir das necessidades básicas e, assim, a orientação dos valores diversificou-se.  
A chegada da economia do conhecimento e a certificação da estratégia de for-
talecimento do país por meio da educação tecnológica provocaram o retorno 
do reconhecimento da importância do conhecimento. Depois da graduação, a 
distribuição dos universitários mudou para “escolha por reciprocidade”,8 fazendo 
com que as instituições de ensino superior se aproximassem com a sociedade.  
Nesse contexto, os universitários passaram a dar prioridade aos valores práticos e à 
busca da felicidade individual. Uma parte considerável dos universitários considera-
ram o próprio sucesso profissional e a vida material confortável como ideais práticos. 
Portanto, as características dos valores dessa época eram adoração de si próprio, 
esforço próprio, busca de pragmatismo e formação de família e de reconhecimento.

1.4 �Do final do século XX aos dias atuais: período de coexistência 
e diversidade de orientações dos valores, consolidação no 
processo de exploração

Com a ampliação da oferta de vagas nas instituições de ensino superior no final do século 
passado, a educação superior mudou rapidamente de educação elitista para a popular. 
Os universitários da geração pós-1980 acompanharam a globalização econômica, a 
informatização e a chegada da internet ao ingressarem na universidade. As influências 
como transformação da era, reformas nas instituições de ensino superior, mudança do 
modelo de sociedade e a introdução de pensamentos ocidentais associados ao capita-
lismo não só fizeram os universitários terem novas referências, em termos de valores, 
mas também trouxeram forte instabilidade nas suas concepções e conflitos de valores.

Conforme as pesquisas da época, a tendência principal dos valores dos universi-
tários era considerada ativa e saudável, destacando-se a integração do indivíduo com 
a sociedade por meio de um processo que oscila entre o conflito e a reconciliação.  
Reforma, progresso, inovação, pragmatismo e dialético são transformações dessa 
tendência principal.

No entanto, há alguns problemas nos valores desses universitários.  
Em primeiro lugar, a diversificação da orientação dos valores. A mudança do 
modelo de sociedade trouxe transformações da estrutura social e do sistema  
de valores, promovendo mudanças na orientação dos valores dos universitários, 
de monótonos a dinâmicos, de fechados e rígidos a abertos e vivos.

7. Nota da tradutora: “subir a montanha” e “descer ao mar” são expressões utilizadas para descrever a ida dos 
universitários a zonas rurais para prestar serviços a fim de diminuir a distância econômica entre a cidade e o campo.
8. Nota da tradutora: a expressão refere-se ao modelo no qual tanto a intenção do empregador quanto a do empregado 
são observadas na contratação profissional.
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Em segundo lugar, a característica de contradição. Mesmo que os valores tradicio-
nais ressaltassem a prioridade dos benefícios do estado, mantinha-se a prevalência dos 
valores coletivos, princípios esses com os quais os universitários ainda se identificavam. 
No entanto, nem sempre estes tiveram impactos sobre suas próprias ações. Além disso, 
os valores ocidentais individualistas e o liberalismo foram aceitos pelos universitários, até 
mesmo a adoração do capital, o hedonismo e o individualismo também tinham espaço 
entre esses universitários. Muitos deles, por um lado, gostariam de contribuir para o 
fortalecimento do estado e o rejuvenescimento do povo, por outro lado buscavam um 
modo e um objetivo de vida medianos. Em outras palavras, se os universitários exaltavam 
o estado espiritual verdadeiro, bondoso e belo, bem como a personalidade nobre, eles 
também priorizavam o pragmatismo, enfatizavam os benefícios utilitários e materiais; 
embora odiassem cobiça e imoralidade toleravam a própria indulgência, tendendo 
frequentemente a dar mais importância aos próprios desejos e desenvolvimento pessoal 
– assim constitui-se uma desarticulação gravíssima entre saber e fazer.

Por fim, em terceiro lugar, observamos a centralização do ego. A maioria dos 
universitários dessa época é filho único e egocêntrico. Nas atividades coletivas, 
priorizavam a realização dos seus próprios valores, principalmente após a expansão 
da educação superior. Problemas como as mudanças de identidade e a pressão do 
emprego deixaram os universitários a pensar, primordialmente, sobre o desenvol-
vimento pessoal e os benefícios reais.

2 �AS CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DA ORIENTAÇÃO DOS VALORES DOS 
UNIVERSITÁRIOS CHINESES CONTEMPORÂNEOS

Com o aprofundamento das reformas e da abertura, bem como o desenvolvimento 
da economia de mercado socialista, ocorreu uma grande transformação da orientação 
dos valores dos universitários, refletida nos quatro aspectos a seguir:

2.1 �A transformação de orientação do padrão coletivo à importância 
igualitária entre os padrões individual e coletivo

A maior característica da mudança de orientação dos valores dos universitá-
rios contemporâneos é sair do padrão coletivo e ingressar no padrão individual,  
mas com a tendência ao equilíbrio. Muitos universitários, ao buscarem o desen-
volvimento da própria personalidade, bem como a satisfação de suas emoções, 
não necessariamente negaram os valores tradicionais tais como as concepções do 
padrão comunitário e o coletivismo.

2.2 �O impacto do objetivo de valores realistas em relação aos valores idealistas

Os universitários da década de 1980 frequentemente apresentavam uma fervo-
rosa responsabilidade social, integrando seu futuro e destino com os do Estado.  
Após a década de 1990, os universitários, no processo da busca pelos benefícios 
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reais, também procuravam por uma relação entre o indivíduo e a sociedade.  
Eles reconheciam a impossibilidade de o indivíduo se dissociar da sociedade real, 
então ressaltavam a adaptação para a sociedade em prol do desenvolvimento pessoal, 
de modo que eles pudessem: i) buscar a integração do idealismo com o pragmatismo;  
ii) lidar de modo equilibrado tanto com o sacrifício – em prol da pátria –  
quanto com a vida pragmática e utilitária; iii) valorizar a busca do conhecimento,  
bem como o valor do dinheiro e do desfruto sensorial.

Eles aceitam a realidade, considerando-a como uma condição/premissa para 
alcançar o objetivo da reestruturação social no processo de adaptação à sociedade.

2.3 �A transformação de homogeneidade para diversidade na orientação 
dos valores

A diversidade da orientação dos valores é um fenômeno importante, destacando-se 
a distância entre a sociedade da transição econômica com a sociedade tradicional. 
Entre os universitários contemporâneos o absolutismo da autoridade tradicional e 
do padrão tradicional foi abalado. Eles se equilibram entre valores tanto do padrão 
individual quanto de valores coletivos, apresentando uma noção de relativismo 
e tolerância para com valores morais diferentes. Além disso, observa-se reflexos 
concretos da diversidade de orientação dos valores dos universitários, na emergência 
de uma ideia de felicidade multidimensional, de diversificação da orientação sexual 
e de uma estética plural.

2.4 �Os valores transformam-se do absoluto para o relativo

Antes da década de 1980, a concepção dos valores sociais apresentava característica 
absolutista, séria e monótona. Os universitários da década de 1980 desafiaram 
estes valores. Após o final da década de 1990, com a abertura da sociedade, a visão 
individual dos universitários amplificou-se paulatinamente. Assim, a avaliação da 
concepção dos valores dos universitários os mostrou relativistas e mais tolerantes. 
A tolerância refletiu-se na compreensão de tudo, isto é, os universitários passaram 
a compreender e aceitar tudo que é real e existente.

3 �OS FATORES QUE INFLUENCIARAM AS MUDANÇAS DA ORIENTAÇÃO DOS 
VALORES DOS UNIVERSITÁRIOS CHINESES CONTEMPORÂNEOS

Os fatores que influenciaram a mudança da orientação dos valores dos universitários 
são multidimensionais, envolvendo todo o ambiente interno e externo do indivíduo. 
Alguns estudiosos consideram que os principais fatores incluem: o desenvolvimento 
da economia de mercado socialista, a abertura à onda do pensamento estrangeiro,  
o funcionamento dos mecanismos sociais tais como a educação ideológica e a 
orientação da opinião pública, bem como as características próprias do desen-
volvimento físico e espiritual dos universitários. Por outro lado, há também 
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especialistas que atribuíram a referida mudança dos valores a fatores como: trans-
formação da estrutura econômica, razões históricas, mudança dos valores sociais, 
influência da onda de pensamento social oriundo de várias culturas e falhas na 
educação ideológica. Em suma, os fatores predominantes que contribuíram para 
a mudança da orientação dos valores dos universitários são descritos a seguir.

3.1 �A abertura e o desenvolvimento da economia de mercado

Após as reformas e a abertura, o desenvolvimento da economia de mercado abriu 
muitas oportunidades para os universitários usarem sua formação. As reformas 
reconstituíram o padrão de distribuição dos benefícios, desequilibrando a ordem 
existente. Este é um dos motivos para a mudança de valores dos universitários.

O desenvolvimento da economia de mercado socialista trouxe uma nova 
concepção de valores, isto é, a personalidade independente do indivíduo passou a 
receber seu devido respeito, fazendo com que houvesse um despertar da consciência 
própria e seu contínuo fortalecimento. Além disso, os novos valores também fizeram 
com que a vida ideal correspondesse ainda mais com a realidade. O mecanismo de 
competição existente na lógica do mercado requer dos universitários o estabele-
cimento de uma consciência inovadora, incentivando-os a explorar o máximo de 
suas qualidades e capacidades, bem como exercer sua inteligência para progredir 
em busca de benefícios individuais.

A abertura da economia de mercado não apenas incentivou os universitários 
a romperem com as limitações impostas pela própria consciência, mas também 
influenciou diretamente na orientação dos valores desses estudantes.

De um ponto de vista negativo, à medida que os valores da economia de 
mercado influenciam a própria visão do mundo, da vida e dos valores dos universi-
tários, uma parte deles podem passar a considerar o dinheiro como a única medida 
e padrão, levando à tendência de adoração ao capital, materialismo, bem como à 
contradição entre os benefícios individuais e coletivos (Liu, 2003). Os valores dos 
universitários tendem a ser utilitários.

3.2 �As influências da cultura diversificada e ondas de pensamento social

Após as reformas a China se abriu para o mundo. Enquanto absorve e introduz 
as tecnologias avançadas do exterior, uma onda de pensamento social do ocidente 
também acompanhou o processo, e abalou consideravelmente as culturas tradi-
cionais chinesas.

Em primeiro lugar, a cultura ocidental e a cultura popular exerceram certa 
influência nos valores dos universitários. O choque entre a cultura chinesa e a 
ocidental promoveu um contexto de novo sistema de valores para os universitários 
observarem tanto a si mesmos quanto a sociedade. Paralelamente, como para os 
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universitários as visões de mundo e de vida ainda não estão maduras, eles são facil-
mente influenciados pelas modas sociais. Além disso, a educação ideológica não foi 
eficaz na sua orientação e controle cultural, deixando que a onda dos pensamentos 
ocidentais abalasse negativamente os valores dos universitários (Xin, 2002).

A cultura popular estimulou igualmente a mudança dos valores dos universitários.  
Como uma forma cultural da nova época, a cultura popular apresenta a função 
de promoção da personalidade, liberalismo do pensamento e fortalecimento  
da democracia. Entretanto, como os mecanismos de mercado estão controlando 
o desenvolvimento da cultura de massas, o substrato da popular se corrompe,  
esta cultura acaba tornando-se medíocre e vulgar, abandonando suas características 
profundas e nobres. Portanto, deve-se evitar que os universitários busquem estilos 
de consumo medíocres.

Por outro lado, os pensamentos sociais que estavam na moda influenciam 
mais ainda os valores dos universitários. O pensamento da sociedade exprime 
suas expectativas em relação à vida individual – em meio ao coletivo – e seu 
próprio desenvolvimento.

Os universitários são vanguardas do choque das culturas sociais. Quando a  
moda é constituída por pensamentos errados, a orientação dos valores dos uni-
versitários degrada-se significativamente. Portanto, não se pode menosprezar,  
no sentido de fazer “vista grossa”, as influências negativas. 

3.3 �A reforma educacional e o amadurecimento dos universitários

Por meio da consolidação do sistema de cobrança de taxas acadêmicas nas insti-
tuições de ensino superior, das reformas da política da distribuição de trabalho 
aos recém-formados e da ampliação do recrutamento da educação superior, a 
universidade saiu da torre de marfim e se abriu à sociedade, do sagrado para o 
cotidiano. As seguintes mudanças interferiram diretamente nos interesses dos 
universitários, refletindo-se na alteração da orientação dos valores deles. i) a 
reforma do sistema de recrutamento dos universitários chamado Custo compartilhado 
entre o público e o privado e admissão mediante taxas acadêmicas. Com essa mudança,  
a educação superior tornou-se paga. Assim, é visível que a economia é um fator 
que influencia na orientação dos valores dos universitários; ii) a reforma do sistema 
de distribuição de emprego chamado Escolha por reciprocidade. Essa mudança 
fez com que os universitários buscassem excessivamente os cursos mais procura-
dos e conhecimentos pragmáticos, em função de um bom emprego no futuro.  
Nesse sentido, a reforma influenciou no aperfeiçoamento qualitativo do indivíduo  
e na aprendizagem da moral. Os valores dos universitários ainda estão em formação e,  
portanto, são facilmente influenciados pelo ambiente. Assim, este complexo 
contexto do campus universitário, com fatores econômicos, sem dúvida constitui 
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uma das tentações dos universitários a tenderem para o pragmatismo utilitário 
(Yang, 2001); iii) as três gerações ultrapassadas,9 os universitários da nova geração 
e os universitários contemporâneos provenientes das famílias de filho único,  
suas respectivas experiências sociais e pessoais, bem como a diferença de ambiente 
social influenciam diretamente na respectiva formação de valores. Entre esses fatores, 
os universitários consideram que a influência da família e a mudança da experiência 
da vida pessoal são elementos majoritários da formação de seus valores. Além disso,  
fatores como aumento de idade, ideias formadas a partir das primeiras influências,  
educação escolar, revista e livros, vídeos e filmes, mídia e figuras proeminentes 
também exercem certo papel.

4 �AS CONTRAMEDIDAS PARA EDUCAR E CONDUZIR A ORIENTAÇÃO DOS 
VALORES DOS UNIVERSITÁRIOS CHINESES CONTEMPORÂNEOS

A fase da universidade é o período-chave da formação de orientação de valores dos 
universitários, bem como o melhor momento para realizar a educação de valores.  
Portanto, é preciso que se focalize nos problemas existentes nos valores dos universitários 
para tomar as medidas adequadas em prol da educação e orientação dos seus valores.

4.1 �Iniciar pela educação dos universitários, fortificando a educação de valores

Os principais canais das instituições de ensino superior ao realizarem a educação dos 
valores são: i) educação racional, isto é, a educação dos valores positivos, cujo objetivo  
é a valorização do conhecimento racional; ii) o espírito da instituição superior,  
tendo a como principal referência a ética universitária constituída pelos comporta-
mentos externados pelos professores e alunos (Li e Xu, 1999).

Dos dois pontos citados, a educação racional é a mais relevante. É preciso 
que a educação universitária se adeque ao ambiente de reformas e abertura, par-
tindo da praticidade, respondendo às questões-chave com que os universitários 
preocupam-se. Além disso, é necessário que se levem em consideração as carac-
terísticas dos universitários para organizar e desenvolver atividades educativas, 
diversificadas e vivas, em prol da eficácia da educação moral.

Deve utilizar a educação regular para orientar a formação dos valores dos uni-
versitários e guiá-los a conhecerem, compreenderem e escolherem valores corretos 
por meio do ângulo da prática. Ainda, deve-se certificar a definição dos valores 
destes universitários dentro da dinâmica do desenvolvimento social, para ajudá-los 
a transcender da orientação de valores em base emocional para a racional. Por fim, 
deve-se alcançar o equilíbrio entre o objetivo dos valores individuais com o dos 
valores coletivos.

9. Nota da tradutora: referem-se aos formados de ensino fundamental II e ensino médio dos anos 1966, 1967 e 1968.
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4.2 �Iniciar pelo trabalho dos professores, transformando a visão 
educacional

Os professores exercem, por definição, atividades como transmissão de conhecimento, 
ensinamentos e eliminação de dúvidas. Portanto, um docente desempenha o papel  
de servidor. É preciso que, com o espírito de servir, ele transforme valores e concepções.  
Com os estudantes e a sociedade, o mestre deve abraçar as responsabilidades e ter 
plena confiança. Os professores devem, por meio dos ensinamentos, dar exemplo da  
sua atitude, liderar e orientar os valores de seus discípulos. Somente um educador 
com convicções firmes e postura nobre, além de ter preocupações sinceras com  
seu aluno, pode gerar uma pedagogia de excelência.

4.3 �Iniciar pela universidade, fortalecendo a criação da cultura universitária

A univers idade é  o  laboratór io  onde os  va lores  são prat icados .  
A qualidade da cultura do campus determina diretamente a orientação dos valores de  
seus estudantes. É preciso compilar as experiências bem-sucedidas da construção 
de valores em universidades tradicionais, buscar elevar a cultura e desenvolver o 
espírito humano, para que se criem condições de cultivo de valores corretos.

É necessário que se fortaleça a construção da cultura universitária, que se 
eduquem e orientem os universitários a conviver com a onda dos pensamentos 
sociais de forma ativa e saudável, conservando-lhes todavia a personalidade inde-
pendente, para que se forme a integração das forças culturais capazes de promover 
a construção dos valores corretos dos universitários.

A organização pedagógica das universidades, o espírito científico e humano e  
o ambiente, tudo exerce funções importantes do julgamento e orientação dos valores 
dos universitários. A instituição de ensino superior precisa aperfeiçoar no âmbito 
da opinião pública, criando ativamente uma cultura saudável e viva, estabelecendo 
a consciência educativa, fazendo com que a educação dos valores se propague para 
cada canto do campus e se desenvolva em cada estudante.

4.4 �Aproveitar a internet para a divulgação de valores corretos 

A internet já se enraizou em várias áreas da vida social, e ela exerce influência 
relevante sobre a vida, forma de agir e pensar do ser humano. Enquanto a internet 
promove a globalização, ela também traz vários conflitos entre ideologias diferentes,  
fazendo com que distintas posições políticas, visões culturais, padrões morais 
e modos de vida entrem em choque, influenciando de maneira significativa os 
valores dos universitários.

Precisa-se aproveitar a internet de uma forma correta e ativa, orientando os 
universitários a utilizar racionalmente a rede, bem como analisar os pontos positivos 
e negativos da internet, para que esta possa servir para a formação de valores corretos.
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Em suma, o período de ensino superior é a época chave de formação de 
orientação dos valores, bem como a melhor etapa para a educação dos valores. 
Somente se os universitários receberem sistematicamente a educação dos valores, 
será possível formar a correta orientação e, consequentemente, tornar-se-ão qua-
lificados para a vida em sociedade.

Estudar as características da orientação dos valores dos universitários con-
temporâneos apresenta grande significado prático e valor teórico. Fornece pistas 
sobre as estratégias para políticas educativas que permitem garantir que os univer-
sitários concluem seus estudos. Não apenas contribui para aperfeiçoar a reforma 
do sistema educativo do ensino superior e eleva a qualidade da educação superior, 
mas também garante a realização estratégica do desenvolvimento da sociedade 
chinesa no século XXI.
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